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1.1 APRESENTAÇÃO 

A empresa Vetor Engenharia Ltda, apresenta à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Regional, 
para fins de apreciação, o memorial descritivo de drenagem, relativas ao Projeto de Engenharia para 
Construção da 2ª Etapa do Centro Administrativo, na Cidade de Brasiléia-AC. 
 
1.2 Drenagem 

O estudo da precipitação pluvial visa obter dados para o projeto de meios de coleta e condução das águas de 
chuva o mais rapidamente possível aos cursos d’água, com o objetivo de evitar inundações em edificações, 
logradouros públicos ou outras áreas. 
 
O esgotamento pluvial é objeto específico da Hidrotécnica Urbana ou, como modernamente se diz da 
Engenharia de Drenagem Superficial. Esse ramo da Hidrotécnica evidentemente abrange uma ampla faixa de 
aplicação de estudos hidrológicos e hidrotécnicos, que vão desde a obtenção de dados pluviométricos, o 
estabelecimento da equação de previsão de chuvas e o estudo das bacias contribuintes até o 
dimensionamento e projeto das redes de escoamento de águas pluviais (coletores e galerias) e das estruturas 
hidráulicas singulares (bueiros, pontilhões, bocas de lobo e etc.). 
 
A abordagem da questão sob essa ampla e profunda visão não é, evidentemente, o escopo do esgotamento de 
águas pluviais, encarado sob a perspectiva de instalações hidráulicas no sentido em que esta geralmente é 
tomada. 
No presente memorial, consideraremos o caso dentro do âmbito das atribuições de quem elabora projeto de 
instalações de águas pluviais de áreas relativamente pequenas e de certo ponto isoladas e independentes, 
como nosso caso, onde a coleta das águas pluviais decorrentes da cobertura, será realizada por meio de 
calhas metálicas, as águas provenientes dos condutores verticais serão desaguadas no terreno adjacente, os 
quais são permeáveis, com isso, favorecem a percolação no solo, já as águas dos estacionamento e vias 
internas serão encaminhadas para a via pública, não foi utilizado tubulações horizontais, pois não existe rede 
de drenagem nas ruas próximas a edificação. 

1.2.1 Condutores verticais 

Costuma-se designar por condutores os tubos que conduzem as águas pluviais dos telhados, terraços e áreas 
abertas às caixas de areia, a partir de onde as águas são conduzidas até o logradouro público. 
 
O condutor normalmente não é nem deve ser calculado como encanamento a plena seção, e o formato dos 
ralos e suas grelhas determinam uma perda de carga de entrada que só experimentalmente pode ser 
determinada. Por essa razão se justificam o emprego de tabelas consagradas pelo uso e os bons resultados 
obtidos em função dos diâmetros dos condutores verticais, já levando em conta as consequências da 
obstrução da grelha e ralos. 
 
Foi considerado no dimensionamento dos condutores verticais a recomendação de certas especificações Norte 
Americanas que preveem 0,50cm² de condutor por m² de área drenada, considerando chuvas de 200 mm/h, 
que é maior que o índice pluviométrico da região. 
 
A tabela a seguir ilustra a área máxima de cobertura indicada pela recomendação Norte Americana: 
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Diâmetro do 
condutor Área Máxima de cobertura (m²) 

(pol) (mm) Recomendação da Norma Norte 
Americana 

2 50 39,00 

2 1/2 63 62,00 

3 75 88,00 

4 100 156,00 

5     127 256,00 

6 150 342,00 

8 203 646,00 
Condutores verticais de águas pluviais 

Como foram adotados condutores verticais de PVC com diâmetro de 75, não há extrapolamento das áreas de 
contribuição, concluímos que os condutores verticais indicados em projeto cumprirão sua função de forma 
satisfatória.  

1.2.2 Calhas 

As calhas serão em chapa metálica, com a finalidade de conduzir de forma apropriada as águas provenientes 
da cobertura para os condutores verticais.  
 
Podemos calcular as calhas por meio de fórmulas da hidráulica de canais, ou usar tabelas e ábacos que, 
evidentemente, foram calculados por fórmulas a partir de hipóteses quanto à precipitação pluvial. 
 
Para o cálculo da declividade das seções das calhas e canaletas, foi aplicado a seguinte expressão: 
 

𝑖𝑖 = �
Q (l/min)

𝑘𝑘 .  𝑠𝑠 (𝑚𝑚2)
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 .  𝑅𝑅ℎ
2
3(𝑚𝑚)

 

 
O valor mínimo de declividade utilizado no projeto, foi de 0,5%, pois este é o valor mínimo recomendado por 
norma. 

1.2.3 Memória de cálculo 

A memória de cálculo da drenagem é apresentada a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



B       
(Base)

A        
(Altura)

N1 AP-01 A1 → 68,84 200 229,47 Concreto alisado 0,012 Retangular 6,28 0,05 0,31400 6,38000 0,05 0,5
N2 AP-02 A2 → 53,07 200 176,90 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N3 AP-03 A3 → 87,50 200 291,67 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N4 AP-04 A4 → 87,50 200 291,67 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N5 AP-05 A5 → 87,10 200 290,33 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N6 AP-06 A6 → 50,57 200 168,57 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N7 AP-07 A7 → 44,83 200 149,43 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N8 AP-08 A8 → 67,72 200 225,73 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N9 AP-09 A9 → 66,22 200 220,73 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5

N10 AP-10 A10 → 75,87 200 252,90 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N11 AP-11 A11 → 75,87 200 252,90 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N12 AP-12 A12 → 65,12 200 217,07 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N13 AP-13 A13 → 67,68 200 225,60 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N14 AP-14 A14 → 67,68 200 225,60 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N15 AP-15 A15 → 88,00 200 293,33 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N16 AP-16 A16 → 32,63 200 108,77 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N17 AP-17 A17 → 88,00 200 293,33 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N18 AP-18 A18 → 67,81 200 226,03 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N19 AP-19 A19 → 82,56 200 275,20 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N20 AP-20 A20 → 59,48 200 198,27 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N21 AP-21 A21 → 59,48 200 198,27 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N22 AP-22 A22 → 14,75 200 49,17 Concreto alisado 0,012 Retangular 2,15 0,05 0,10750 2,25000 0,05 0,5
N23 AP-23 A23 → 88,00 200 293,33 Aço galvanizado 0,011 Retangular 0,45 0,2 0,09000 0,85000 0,11 0,5
N24 AP-24 A24 → 37,28 200 124,27 Concreto alisado 0,012 Retangular 5,15 0,05 0,25750 5,25000 0,05 0,5
N25 AP-25 A25 → 25,00 200 83,33 Concreto alisado 0,012 Retangular 5,15 0,05 0,25750 5,25000 0,05 0,5

Raio 
hidráulico (m)

Declividade da 
calha (%)

MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS CALHAS

Tipo de seção

Dimensões (m)

Nº REFERÊNCIA
Área de Contribuição 

(m²)

Intensidade 
Pluviométrica 

(mm/h)

Vazão 
(L/min)

Material
Coeficiente de 
Rugosidade

Área da seção 
molhada (m²)

Perímetro 
molhado (m)



N1 AP-01 A1 → 68,84 75
N2 AP-02 A2 → 53,07 75
N3 AP-03 A3 → 87,5 75
N4 AP-04 A4 → 87,5 75
N5 AP-05 A5 → 87,1 75
N6 AP-06 A6 → 50,57 75
N7 AP-07 A7 → 44,83 75
N8 AP-08 A8 → 67,72 75
N9 AP-09 A9 → 66,22 75

N10 AP-10 A10 → 75,87 75
N11 AP-11 A11 → 75,87 75
N12 AP-12 A12 → 65,12 75
N13 AP-13 A13 → 67,68 75
N14 AP-14 A14 → 67,68 75
N15 AP-15 A15 → 88 75
N16 AP-16 A16 → 32,63 75
N17 AP-17 A17 → 88 75
N18 AP-18 A18 → 67,81 75
N19 AP-19 A19 → 82,56 75
N20 AP-20 A20 → 59,48 75
N21 AP-21 A21 → 59,48 75
N22 AP-22 A22 → 14,75 75
N23 AP-23 A23 → 88 75
N24 AP-24 A24 → 37,28 75
N25 AP-25 A25 → 25 75

¹ Diâmetro determinado através da recomendação americana (Fonte: Macintyre 1999)

MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS CONDUTORES VERTICAIS

Nº Condutor Vertical Área de Contribuição (m²)
Diametro do condutor 

(mm)¹
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1.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1.3.1 Objetivo 

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de instalações hidráulicas de drenagem de água 
pluviais, em respeito às prescrições contidas na NBR-10844 – “Instalações prediais de águas pluviais” da 
ABNT. 

1.3.2 Normas e práticas complementares 

Para melhor orientação dever-se-á, obrigatoriamente, consultar a seguinte norma: 
 
NBR-10844 – Instalações de água pluviais. 

1.3.3 Metodologia de execução 

a) Materiais e equipamentos 
 
Para o recebimento de matérias e equipamentos ver o memorial descritivo das instalações prediais de água 
fria. 
 
b) Processo executivo 
Deverão ser observadas todas as recomendações descritas a seguir: 
 
b.2) Calhas 
 
A execução das calhas de águas pluviais deverá obedecer às prescrições relacionadas no projeto de 
drenagem, no que diz respeito ao tipo de material, dimensões e declividade. 
 
A confecções das calhas, de acordo com o material está descrita a seguir: 
 
b.2.1. Concreto 
Deverá obedecer às especificações e detalhes contidos no projeto estrutural, os quais já deverão levar em 
conta as espessuras necessárias à impermeabilização. 
 
 
b.2.2. Metálicas 
Chapa galvanizada: 
 
• Na confecção das calhas será escolhido o “corte” que evite a necessidade de emendas no sentido 

longitudinal, estas terminantemente proibidas; 
• Emenda no sentido transversal será feita por trespasse e utilização de rebites especiais. Devendo ser 

executada a vedação com mastiques apropriados de alta aderência de modo a não permitir o 
extravasamento das águas entre as chapas; 

• Caso haja, no projeto arquitetônico, especificação para pintura da calha, a mesma deverá obedecer a 
prescrição de pintura, deste Caderno de Encargos; 

• As emendas dos diversos segmentos das calhas são executadas de modo a garantir o recobrimento 
mínimo de 0,05 m. 

 
b.3) Condutores verticais e horizontais 
 
Deverão ser observadas todas as recomendações referenciadas nas instalações prediais de esgotos 
sanitários, além das recomendações descritas a seguir: 
 
• As tubulações (condutores) verticais deverão ser executadas com PVC reforçado; 
• As juntas serão executadas com bolsa e anel de borracha; 
• Para a abertura da vala em trechos que contenham mais de um condutor de água pluvial, considerar a 

largura de 15 cm para lado da canalização, mais os diâmetros dos tubos, e a profundidade serão a 
definidas no projeto, mais 5 centímetros; 
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• As declividades da rede de água pluvial deverão ser definidas no projeto, não podendo ser menor do que 
0,5%. 

 
b.5) Caixas de alvenaria 
 
A caixa de alvenaria é parte de integrante de um sistema de coleta de águas pluviais sendo utilizada nas 
mudanças de direção e declividade e na coleta das redes de água pluvial, além de permitir a correta 
Fiscalização, manutenção, limpeza e desobstrução das linhas. 
  
Para a execução das caixas de alvenaria referenciadas anteriormente deve-se observar as recomendações 
contidas nas especificações referente às instalações prediais de esgoto sanitário, no que for aplicável. 
 
Com a inexistência de condutores horizontais enterrados no projeto, não houve a necessidade do uso das 
caixas de alvenaria. 
 
c) Recebimento 
Deve-se efetuar o recebimento de redes de água pluvial tal como referenciado nas especificações referentes 
às instalações prediais de esgoto sanitário, inclusive em relação aos testes a serem realizados. 
 
d) Fiscalização 
A fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na normalização pertinente, no caso a NBR-
10844 da ABNT, as recomendações referenciadas no quesito instalações de esgoto sanitário. 
 
Em hipótese alguma será admitido o lançamento de água pluvial em redes de esgoto sanitário, também não 
sendo admitida a sua interligação a nenhuma outra instalação predial vizinha. 

1.3.4 Metodologia de execução 

Deverão ser seguidas as mesmas prescrições descritas nas especificações de instalações de água fria. 
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2. DETALHAMENTO GRÁFICO 
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O detalhamento gráfico do projeto de Drenagem é apresentado em 02 pranchas com o seguinte conteúdo: 
 

• Folha 01: Plantas de Áreas de Contribuição da Cobertura, Localização e Detalhes Construtivos; 
• Folha 02: Planta Baixa. 

 
As pranchas que fazem parte deste volume são apresentadas na sequência. 
 
 
 
 
 

Rio Branco-AC, 10 de abril de 2022. 
 
 

Ricardo Curado 
Engº Civil 

CREA: 5060903792/D-SP 


